
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS E ATUARIAIS 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

 

 

 

 

Fabiana Bruno Medeiros Soares 

 

 

 

 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA PROFISSIONAIS DA 

CONTABILIDADE NO MERCADO DE TRABALHO DA ÁREA TRIBUTÁRIA: 

PERCEPÇÃO DE UM PROFISSIONAL ATUANTE EM UMA BIG FOUR 

 

 

 

 

Orientadora: Profa. Dra. Christianne Calado Vieira de Melo Lopes 

 

 

 

 

 

RECIFE 

2025 



 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS E ATUARIAIS 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

 

 

 

 

 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA PROFISSIONAIS DA 

CONTABILIDADE NO MERCADO DE TRABALHO DA ÁREA TRIBUTÁRIA: 

PERCEPÇÃO DE UM PROFISSIONAL ATUANTE NUMA BIG FOUR 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Ciências Contábeis 

da Universidade Federal de Pernambuco, 

como requisito para obtenção do título de 

Bacharel em Ciências Contábeis. 

 

 

 

 

 

RECIFE 

2025 



Ficha de identificação da obra elaborada pelo autor,
    através do programa de geração automática do SIB/UFPE

                   
     

Soares, Fabiana Bruno Medeiros.
     Desafios e Perspectivas para Profissionais da Contabilidade no Mercado de
Trabalho da Área Tributária: Percepção de um Profissional Atuante em Uma Big
Four / Fabiana Bruno Medeiros Soares. - Recife, 2025.
     35, tab.

     Orientador(a): Christianne Calado Vieira de Melo Lopes
     Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Universidade Federal de
Pernambuco, Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Contábeis -
Bacharelado, 2025.
      Inclui referências, apêndices. 

      1. Contabilidade. 2. Tributária. 3. Mercado de trabalho. I. Lopes,
Christianne Calado Vieira de Melo. (Orientação). II. Título. 

    650  CDD (22.ed.)



 
 

FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

FABIANA BRUNO MEDEIROS SOARES 

 

 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA PROFISSIONAIS DA 

CONTABILIDADE NO MERCADO DE TRABALHO DA ÁREA TRIBUTÁRIA: 

PERCEPÇÃO DE UM PROFISSIONAL ATUANTE NUMA BIG FOUR 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Ciências Contábeis 

da Universidade Federal de Pernambuco, 

como requisito para obtenção do título de 

Bacharel em Ciências Contábeis. 

 

 

 

Aprovado em 09 de abril de 2025. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

Profª. Christianne Calado Vieira de Melo Lopes 

Universidade Federal de Pernambuco 

 

 

Profº. Célio Beserra de Sá 

Universidade Federal de Pernambuco 

 

 

Profª. Ilka Gislayne de Melo Souza 

Universidade Federal de Pernambuco 



 
 

Agradecimentos 

 

Em primeiro lugar, agradeço a Deus pela força, sabedoria e resiliência 

concedidas ao longo desta trajetória acadêmica. 

À minha família, expresso minha mais profunda gratidão pelo apoio 

incondicional. À minha mãe, Nailandia, que sempre foi um alicerce sólido, oferecendo 

suporte essencial. Ao meu pai, Fábio, cuja memória continua a inspirar minhas 

conquistas. Aos meus irmãos, Fábio e Filipe, pela constante motivação e suporte 

emocional. 

Reconheço também o valor das minhas amigas de faculdade, especialmente o 

grupo "As Modificadas", cuja parceria e cumplicidade proporcionaram uma jornada 

acadêmica mais leve e agradável. 

À minha coordenadora de curso e orientadora, Profa. Dra. Christianne Calado 

Vieira de Melo Lopes, dedico um agradecimento especial pela dedicação, paciência e 

orientação fundamentais para a realização deste trabalho. Estendo minha gratidão a 

todo o corpo docente do curso de Ciências Contábeis pelo conhecimento transmitido 

e apoio constante. 

Por fim, reconheço o conforto e alegria proporcionados pelos meus 

companheiros de quatro patas, Zoé, Domitila, Gato, Apolo, Florzinha e Akina, durante 

momentos desafiadores. 

Sou imensamente grata a todos que estiveram ao meu lado e contribuíram, 

mesmo que de forma sutil, para a realização deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os principais desafios e as 

perspectivas do mercado de trabalho enfrentados por profissionais da contabilidade 

que atuam na área tributária, a partir da experiência e da percepção de um gestor 

vinculado a uma empresa do grupo Big Four. O estudo foi conduzido por meio de uma 

abordagem qualitativa, utilizando pesquisa bibliográfica baseada em livros, artigos, 

estudos acadêmicos e materiais complementares, além da realização de uma 

entrevista com uma profissional experiente da área tributária que atua em uma 

empresa de grande porte. A entrevista proporcionou uma análise detalhada e 

relevante dos desafios e oportunidades na área tributária, considerando a experiência 

e conhecimento aprofundado da profissional entrevistada. Os resultados 

evidenciaram que os principais desafios enfrentados pelos profissionais incluem a 

necessidade de atualização constante devido às frequentes mudanças na legislação 

tributária, a complexidade das normas fiscais e a adaptação às novas tecnologias 

aplicadas ao setor, como o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) e 

softwares de gestão tributária. Além disso, a pesquisa apontou que a formação 

acadêmica atual não oferece uma preparação prática suficiente para os desafios do 

mercado, gerando uma lacuna entre o conhecimento teórico adquirido na universidade 

e as demandas reais da profissão. Por outro lado, as perspectivas para a atuação na 

área tributária são promissoras, principalmente para os profissionais que buscam 

especialização contínua e desenvolvem habilidades analíticas voltadas à 

interpretação estratégica das normas fiscais. A pesquisa reforça a importância de 

adaptações no currículo do curso de Ciências Contábeis, sugerindo maior inserção de 

conteúdos práticos e tecnológicos para melhor preparar os estudantes para o mercado 

de trabalho. 

 

Palavras-chave: mercado tributário, formação acadêmica, desafios 

profissionais, tecnologia fiscal, legislação tributária. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This research aimed to analyze the challenges and prospects of the job market 

for accountants working in the tax field, emphasizing the relationship between industry 

demands and the academic training provided by the Accounting Sciences program at 

the Federal University of Pernambuco (UFPE). The study was conducted using a 

qualitative approach, employing a bibliographic review based on books, articles, 

academic studies, and complementary materials, as well as an interview with an 

experienced professional in the tax field working at a large company. The interview 

provided a detailed and relevant analysis of the challenges and opportunities in the tax 

field, considering the expertise and in-depth knowledge of the interviewed professional. 

The results highlighted that the main challenges faced by professionals include the 

need for constant updates due to frequent changes in tax legislation, the complexity of 

fiscal regulations, and adaptation to new technologies applied to the sector, such as 

the Public System of Digital Bookkeeping (SPED) and tax management software. 

Additionally, the research pointed out that the current academic training does not 

provide sufficient practical preparation for market challenges, creating a gap between 

the theoretical knowledge acquired at university and the real demands of the 

profession. On the other hand, the prospects for working in the tax field are promising, 

especially for professionals who seek continuous specialization and develop analytical 

skills focused on the strategic interpretation of tax regulations. The research reinforces 

the importance of adjustments to the curriculum of Accounting Sciences program, 

suggesting the greater inclusion of practical and technological content to better prepare 

students for the job market. 

 

Keywords: tax market, academic training, professional challenges, tax 

technology, tax legislation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A área de contabilidade tributária vem ganhando destaque no ambiente 

econômico brasileiro, em parte devido à intrincada estrutura do Sistema Tributário 

Nacional. Essa complexidade intensifica a relevância do papel dos contadores na 

adequação legal e na gestão eficiente das obrigações fiscais. Esse sistema 

desempenha um papel fundamental na estruturação das relações socioeconômicas, 

garantindo a sustentabilidade fiscal do Estado e a equidade na tributação.  

O crescimento do setor empresarial reforçou a importância da contabilidade 

tributária, transformando-a em um instrumento essencial para a gestão estratégica 

das organizações. Inicialmente restrita ao suporte da administração financeira, essa 

área da contabilidade passou a ser um elemento indispensável para a conformidade 

fiscal e a competitividade das empresas. O Direito Tributário, que regula a relação 

entre o fisco e os contribuintes, destaca a relevância da correta aplicação das normas 

fiscais para a manutenção do equilíbrio econômico e financeiro das organizações. No 

entanto, apesar do avanço da contabilidade tributária, desafios persistem, 

principalmente no que se refere à capacitação profissional e à adaptação dos 

contadores às exigências do sistema tributário brasileiro (Costa Neto, 2019). 

Devido à natureza complexa da legislação fiscal, os profissionais da 

contabilidade precisam desenvolver um alto grau de especialização para atuar com 

precisão e segurança no setor. Dados do Conselho Federal de Contabilidade (CFC, 

2024) indicam que a busca por qualificação em contabilidade tributária tem crescido 

significativamente, refletindo a necessidade de maior preparo para lidar com as 

constantes mudanças na legislação. No entanto, a formação acadêmica dos 

contadores ainda apresenta deficiências nesse aspecto.  

Estimativas do relatório Doing Business (2023), do Banco Mundial, apontam 

que empresas no Brasil destinam cerca de 1.500 horas por ano à gestão de tributos, 

evidenciando o alto custo de conformidade fiscal no país. Esse cenário reforça a 

importância de um currículo acadêmico mais alinhado às demandas do mercado, 

permitindo que os futuros profissionais desenvolvam competências específicas para 

atuar no setor tributário. 

 Apesar da base teórica fornecida pelos cursos de graduação, diversos estudos 

apontam a ausência de metodologias práticas que capacitem efetivamente os 

estudantes para aplicar o conhecimento tributário no contexto organizacional real 
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(Oliveira, 2023; Congresso USP, 2014). Além disso, o impacto da crescente carga 

horária destinada ao cumprimento das obrigações fiscais reforça a necessidade de 

uma formação que contemple as exigências do mercado, promovendo um ensino 

contábil mais atualizado e aplicado. 

Diante das transformações do setor, a contabilidade tributária consolidou-se 

como um dos segmentos mais dinâmicos da profissão contábil, exigindo não apenas 

conhecimento técnico, mas também habilidades de adaptação às tecnologias 

emergentes e às novas metodologias de gestão fiscal. Segundo o Conselho Federal 

de Contabilidade (2022), a busca por qualificação na área tributária tem crescido de 

forma significativa, refletindo a necessidade de maior preparo para lidar com a 

complexidade normativa e tecnológica do setor. Complementarmente, Pereira et al. 

(2019) destacam que a digitalização dos processos fiscais demanda profissionais 

capazes de interpretar dados e utilizá-los estrategicamente para assegurar a 

conformidade tributária e a eficiência operacional. 

A crescente valorização da contabilidade tributária tem impulsionado a busca 

por especialização contínua, em virtude das limitações impostas pela abordagem 

tradicional da contabilidade, que já não atende plenamente às demandas de um 

mercado em constante transformação. Conforme destaca o Instituto de Pós-

Graduação e Graduação – IPOG (2024), essa especialidade não se limita ao 

atendimento das obrigações fiscais, mas desempenha papel fundamental na 

preservação da saúde financeira das empresas, ao oferecer subsídios estratégicos 

para a tomada de decisão. Em linha semelhante, o Núcleo de Conhecimento (2024) 

salienta que a elevação das exigências regulatórias tem contribuído para o aumento 

da demanda por profissionais qualificados, capazes de aliar conhecimento técnico à 

interpretação analítica dos dados fiscais. 

A posição ocupada pelos contadores dentro das estruturas organizacionais 

passou por uma profunda reconfiguração nas últimas décadas. Antes restritos à 

função de cumprir obrigações fiscais, esses profissionais agora exercem papéis 

estratégicos nas empresas, sendo responsáveis pela formulação de políticas 

tributárias e pela definição de mecanismos de otimização fiscal. A transformação 

digital e os avanços nos sistemas de escrituração fiscal têm redesenhado o papel do 

contador, deslocando-o de tarefas operacionais para atividades mais analíticas e 

estratégicas, com foco na eficiência organizacional e na conformidade regulatória 

(Silva, 2021; IPOG, 2024; Núcleo de Conhecimento, 2024). Diante dessa nova 
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configuração, torna-se relevante aprofundar a discussão sobre a evolução da 

contabilidade tributária e os impactos dessa transformação na atuação profissional. 

Em meio a esse cenário de constante evolução, destaca-se o atual processo 

de Reforma Tributária, formalizado pela Emenda Constitucional nº 132/2023, que 

representa uma das mudanças mais significativas no sistema fiscal brasileiro das 

últimas décadas. A proposta prevê a substituição de tributos sobre o consumo por 

impostos de valor agregado, com o intuito de reduzir a complexidade e aumentar a 

transparência da arrecadação. Essa reestruturação, além de alterar a lógica de 

apuração e recolhimento, exigirá dos profissionais contábeis uma nova postura diante 

das obrigações fiscais, especialmente no que diz respeito ao planejamento tributário 

e à interpretação da legislação. Conforme análise recente do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA, 2023), o novo modelo demandará capacitação contínua, 

sobretudo para adaptar processos contábeis à nova dinâmica tributária que se 

desenha. 

 

1.1 Contextualização do Problema 

Embora a contabilidade tributária tenha conquistado maior visibilidade e 

reconhecimento no cenário brasileiro, persistem obstáculos relevantes relacionados à 

formação acadêmica e à capacidade de adaptação dos profissionais às exigências do 

mercado. As Instituições de Ensino Superior (IES), segundo aponta o Congresso USP 

de Controladoria e Contabilidade (2014), ainda estruturam seus currículos com ênfase 

nos fundamentos gerais da contabilidade, negligenciando aspectos práticos e 

específicos da área tributária. Essa limitação, como destacam Martins e Iudícibus 

(2021), compromete a preparação dos futuros contadores, os quais ingressam no 

mercado com defasagens técnicas e, muitas vezes, carecem de suporte institucional 

para se atualizarem diante das transformações legislativas e operacionais do setor. 

A pouca ênfase dada à contabilidade tributária nos currículos das Instituições 

de Ensino Superior (IES) representa um dos principais entraves à formação de 

profissionais preparados para os desafios do cenário fiscal brasileiro. Embora a 

atuação na área exija um grau crescente de especialização, a estrutura dos cursos de 

graduação avança em ritmo desigual, perpetuando lacunas na formação prática. 

Conforme aponta o Repositório Institucional da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG, 2024), essa defasagem compromete diretamente a capacidade dos egressos 
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de lidar com as exigências técnicas do mercado, especialmente no que se refere à 

gestão e planejamento tributário em ambientes organizacionais complexos. 

A contabilidade tributária tem assumido papel cada vez mais relevante na 

sustentabilidade financeira das organizações, ultrapassando a função de mera 

apuradora de tributos. Em um cenário empresarial marcado pela busca por eficiência 

e pela crescente complexidade normativa, torna-se essencial a atuação de 

profissionais capazes de alinhar estratégias fiscais à gestão corporativa. Nesse 

contexto, conforme argumenta a plataforma Osayk (2024), o contador moderno 

precisa dominar não apenas a legislação vigente, mas também compreender de forma 

aprofundada o impacto que suas decisões tributárias exercem sobre os fluxos 

financeiros e sobre a competitividade no mercado. 

À medida que as transformações no cenário tributário brasileiro se intensificam, 

aumenta também a demanda por contadores que dominem não apenas as 

atualizações fiscais, mas que compreendam de forma estratégica os efeitos das 

decisões tributárias sobre as operações e a competitividade empresarial. A 

contabilidade tributária, nesse contexto, assume um papel de protagonismo nas 

organizações, contribuindo diretamente para a sustentabilidade financeira e a 

eficiência fiscal. De acordo com a plataforma Contábeis (2024), é preciso reavaliar a 

formação acadêmica dos profissionais da área contábil, de modo que ela favoreça o 

desenvolvimento de competências técnicas e analíticas condizentes com a 

complexidade do sistema tributário e com a dinâmica do ambiente de negócios 

contemporâneo. 

As transformações recorrentes no ambiente tributário têm alterado 

significativamente as exigências impostas aos profissionais da contabilidade, 

especialmente àqueles que atuam em empresas de grande porte, como as do grupo 

Big Four. O aumento da complexidade normativa, aliado à necessidade de 

especialização constante, impõe novos desafios à formação acadêmica e ao 

desenvolvimento profissional desses indivíduos. Diante disso, torna-se pertinente 

questionar: quais são os principais desafios e as perspectivas enfrentados pelos 

contabilistas no mercado de trabalho da área tributária, segundo a percepção de um 

profissional atuante em uma Big Four? 
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1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

Este estudo propõe analisar os principais desafios e as perspectivas do 

mercado de trabalho enfrentados por profissionais da contabilidade que atuam na área 

tributária, a partir da experiência e da percepção de um gestor vinculado a uma 

empresa do grupo Big Four.  

Ao considerar a realidade vivenciada por esse profissional, busca-se 

compreender de que forma a formação acadêmica, as exigências práticas da 

profissão e o contexto legislativo vigente influenciam o desenvolvimento da carreira e 

a atuação dos contadores nesse segmento específico do mercado. 

1.2.2 Objetivos Específicos  

A fim de alcançar o objetivo geral desta pesquisa, foram definidos os seguintes 

objetivos específicos: 

 

 Identificar o perfil da profissional contábil entrevistada e a atuação 

da empresa em que está inserida, analisando como a formação acadêmica 

recebida contribuiu para o desempenho de suas funções frente às 

exigências do mercado tributário contemporâneo; 

 Investigar as percepções da entrevistada quanto à presença e à 

efetividade das disciplinas da área tributária durante a graduação, com foco 

nas competências técnicas e comportamentais requeridas para a prática 

profissional; 

 Analisar os principais impactos das transformações legislativas e 

tecnológicas sobre a rotina da profissional na área tributária, considerando 

as adaptações exigidas e os efeitos percebidos na prática contábil. 

 Compreender as perspectivas de atuação para os profissionais da 

contabilidade na área tributária, considerando o cenário atual e as 

tendências apontadas pela entrevistada quanto à valorização e evolução do 

setor. 
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1.3 Justificativa 

A relevância desta pesquisa reside na necessidade de compreender, 

de forma aprofundada, os desafios enfrentados pelos profissionais da 

contabilidade tributária no Brasil, sobretudo diante da complexidade e da 

instabilidade que caracterizam o sistema fiscal nacional. A elevada carga 

normativa e a constante evolução legislativa demandam uma atuação 

técnica e estratégica por parte dos contadores, especialmente daqueles 

inseridos em grandes organizações. Segundo Marion (2020), o papel do 

contador tributário ultrapassa a simples apuração de tributos, assumindo 

uma função decisiva na construção de estratégias fiscais que garantam a 

conformidade legal e a sustentabilidade financeira das empresas. 

Nesse contexto, torna-se essencial investigar não apenas as lacunas 

existentes na formação acadêmica e nos processos internos das empresas, 

mas também as práticas de gestão que influenciam a atuação contábil em 

sua dimensão tributária. Conforme afirmam Martins e Iudícibus (2021), a 

formação dos profissionais da contabilidade ainda é fortemente teórica, e 

muitas vezes desconectada das exigências práticas do mercado, o que 

reforça a importância de pesquisas que contribuam para a atualização do 

currículo acadêmico. 

Além disso, estudos como o de Oliveira (2023) demonstram que a 

contabilidade tributária tem sido cada vez mais valorizada pelas 

organizações, especialmente diante da digitalização dos processos fiscais 

e da intensificação das exigências regulatórias. A atuação do profissional 

contábil, nesse cenário, exige competências técnicas, capacidade de 

análise crítica e familiaridade com ferramentas tecnológicas, como destaca 

Silva (2021), ao afirmar que a transformação digital do ambiente fiscal 

demanda um novo perfil profissional, mais analítico e multidisciplinar. 

No campo acadêmico, a presente pesquisa amplia o debate sobre a 

especialização na área tributária, oferecendo subsídios para reflexões 

críticas acerca da modernização curricular nos cursos de Ciências 

Contábeis. Ao explorar os desafios contemporâneos da profissão sob uma 

perspectiva prática, a investigação também se propõe a fomentar novos 

estudos voltados à preparação de profissionais mais capacitados para 
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enfrentar as exigências de um ambiente corporativo cada vez mais 

orientado pela inteligência fiscal, pela conformidade e pela otimização 

estratégica de tributos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1  Mercado de Trabalho na Área Tributária 

A contabilidade tributária, enquanto vertente da ciência contábil, concentra-se 

no estudo, registro e controle das obrigações fiscais das entidades, com o propósito 

de assegurar a conformidade com a legislação vigente e possibilitar uma gestão 

tributária eficiente. Segundo Marion (2020, p. 215), trata-se de "um ramo da 

contabilidade que visa apurar, registrar e controlar os tributos devidos pelas empresas, 

além de planejar formas de otimização da carga tributária dentro dos limites legais". 

Complementando essa definição, Franco (2019, p. 147) descreve a 

contabilidade tributária como “um instrumento de gestão que auxilia no cumprimento 

das obrigações fiscais, bem como na tomada de decisões estratégicas, considerando 

o impacto financeiro dos tributos no resultado econômico das organizações”. Assim, 

evidencia-se que esse campo não se limita à conformidade legal, mas integra-se às 

decisões estratégicas empresariais, consolidando-se como um dos pilares centrais da 

contabilidade. 

Historicamente, os tributos desempenham papel central na manutenção das 

estruturas estatais e no ordenamento social, funcionando como um dos principais 

mecanismos de financiamento das funções públicas. Desde os registros das primeiras 

civilizações organizadas, a exemplo do Egito Antigo e da Grécia Clássica, os tributos 

eram utilizados como forma de garantir a manutenção de serviços públicos e o poder 

político. Com o avanço das sociedades, os sistemas tributários tornaram-se 

progressivamente mais complexos, desempenhando não apenas a função 

arrecadatória, mas também um papel distributivo, voltado à promoção da justiça fiscal 

e à redução das desigualdades sociais (Martins; Iudícibus, 2021). 

A estrutura tributária brasileira é amplamente reconhecida por seu elevado grau 

de complexidade normativa e fragmentação, resultante do modelo federativo e da 

autonomia conferida aos entes subnacionais (IBPT, 2022; Silva, 2021). De acordo 

com o Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT, 2022), há mais de 

5.000 normas fiscais em vigor, o que torna a atividade empresarial dependente de 

elevado grau de organização e compliance. Essa configuração é fruto, em grande 

parte, do processo de descentralização fiscal instituído pela Constituição de 1988, que 

conferiu autonomia tributária a estados e municípios. Tal cenário, embora robusto, é 
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fragmentado e exige atuação especializada. Como observa Silva (2021, p. 48), “a 

complexidade tributária brasileira, aliada a uma elevada carga administrativa, torna o 

ambiente de negócios mais desafiador, mas também oferece oportunidades para 

profissionais especializados”. 

Em contraste com países como os Estados Unidos, cujo modelo fiscal prioriza 

a simplificação e a autodeclaração, o sistema brasileiro exige minucioso controle e 

cruzamento de dados, o que aumenta a burocracia tributária (World Bank, 2021). Além 

disso, a carga tributária nacional supera 30% do PIB, posicionando o país entre os de 

maior arrecadação relativa no mundo. Esse contexto reforça a importância de 

profissionais capacitados para atuar na gestão tributária, minimizando impactos 

financeiros negativos e promovendo maior eficiência fiscal. 

A crescente digitalização dos processos fiscais, impulsionada por políticas 

públicas como o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) e a Nota Fiscal 

Eletrônica, ampliou ainda mais as exigências técnicas da área. Esses avanços 

demandam conhecimento não apenas da legislação, mas também de sistemas e 

plataformas digitais. Conforme destacam Pereira et al. (2019, p. 92), “a introdução de 

plataformas digitais transformou a gestão tributária, exigindo dos profissionais uma 

integração entre conhecimento fiscal e habilidades tecnológicas”. 

Além do cenário nacional, a tributação internacional também se tornou uma 

preocupação estratégica para empresas brasileiras que expandem suas operações. 

A negociação de acordos para evitar a dupla tributação e o cumprimento das normas 

internacionais impõem aos profissionais da área um papel relevante na promoção da 

competitividade global. Pereira et al. (2019) ressaltam que o contador tributário é 

peça-chave nesse contexto, atuando na conformidade fiscal e na otimização de 

recursos em ambientes regulatórios complexos. 

As mudanças estruturais no ambiente fiscal, impulsionadas pela digitalização e 

pela complexidade normativa, consolidam a área tributária como um segmento 

estratégico da profissão contábil, exigindo profissionais atualizados e tecnicamente 

preparados (Pereira et al., 2019; CFC, 2022). Sua importância transcende o 

cumprimento de obrigações legais, envolvendo análise, planejamento e decisões que 

impactam diretamente os resultados organizacionais. Nesse cenário, destacam-se as 

chamadas Big Four — Deloitte, PwC, EY e KPMG — que exercem papel central na 

oferta de serviços de auditoria, consultoria e compliance tributário. No âmbito 

internacional, essas empresas lideram soluções fiscais integradas; no Brasil, ajudam 
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organizações a navegar pela complexidade normativa, ao mesmo tempo em que 

investem na capacitação de seus quadros por meio de programas estruturados de 

carreira. 

Com o avanço da tecnologia e da globalização, a atuação dessas organizações 

ilustra o dinamismo da área tributária e reforça sua atratividade como campo 

promissor para profissionais da contabilidade que desejam aliar conhecimento 

técnico, visão estratégica e inserção em ambientes corporativos altamente regulados. 

 

2.2 Abordagem Acadêmica da Área Tributária 

A área tributária tem se destacado no campo acadêmico por sua relevância 

prática e teórica, especialmente na formação de profissionais nas áreas de Ciências 

Contábeis, Direito e Administração. O estudo da tributação, além de proporcionar o 

domínio técnico da legislação fiscal, contribui para o desenvolvimento de uma visão 

estratégica essencial à atuação no mercado. Nesse sentido, Marion (2020, p. 312) 

destaca que o ensino da contabilidade tributária tem como objetivo preparar os 

estudantes para compreender e aplicar a legislação de forma crítica e integrada às 

práticas organizacionais. 

No contexto brasileiro, a abordagem acadêmica da tributação tem evoluído em 

resposta à crescente complexidade do sistema fiscal. Recursos digitais como o SPED, 

sistemas ERP e plataformas de compliance fiscal tornaram-se elementos centrais na 

rotina dos profissionais da área tributária, exigindo competências técnicas que vão 

além do domínio da legislação (Silva, 2021; Núcleo de Conhecimento, 2024). 

A pesquisa realizada por Oliveira (2023) analisou a carga horária dedicada às 

disciplinas tributárias em 15 das melhores universidades brasileiras, segundo o 

Ranking Universitário da Folha de São Paulo de 2014. Os resultados revelaram que, 

em média, apenas 4% da carga horária total dos cursos de Ciências Contábeis é 

dedicada à contabilidade tributária. Além disso, 96,4% dos alunos participantes 

consideraram essa carga horária insuficiente diante das demandas do mercado. Outro 

dado preocupante diz respeito ao Exame de Suficiência do Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC), que, no período analisado, apresentou uma média de apenas 

1,5 questões relativas à área tributária, o que evidencia a necessidade de maior 

ênfase no ensino dessa disciplina. 
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Em nível internacional, universidades de países desenvolvidos têm adotado 

uma abordagem interdisciplinar no ensino da tributação, articulando conhecimentos 

jurídicos, econômicos e tecnológicos. Um exemplo relevante é o curso de Mestrado 

em Tributação Internacional da Universidade de Leiden, na Holanda, que contempla 

disciplinas como direito tributário global, planejamento fiscal internacional e 

governança tributária (Leiden University, 2023). Essa estrutura curricular reflete a 

demanda por profissionais preparados para atuar em contextos globalizados e 

altamente regulados. 

Outro aspecto que reforça a importância acadêmica da área é o impacto das 

pesquisas desenvolvidas nas universidades. Um estudo publicado na Revista de 

Direito Tributário por Silva e Pereira (2022) analisou mais de 150 artigos publicados 

entre 2015 e 2021 e identificou que 27% deles propuseram soluções práticas para 

simplificação do sistema tributário brasileiro, como a unificação de tributos e a 

digitalização de processos declaratórios. Esses trabalhos não apenas contribuem para 

o avanço do conhecimento científico, como também oferecem subsídios técnicos 

relevantes para a formulação de políticas públicas. 

Diante desse cenário, evidencia-se que a abordagem acadêmica da 

contabilidade tributária desempenha papel fundamental na formação de profissionais 

capazes de enfrentar os desafios fiscais e regulatórios do ambiente atual. A rápida 

evolução da legislação, aliada à digitalização dos processos e à internacionalização 

das operações, exige uma educação superior alinhada às demandas do mercado e 

comprometida com a promoção da eficiência econômica e da justiça fiscal. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Tipo e método de pesquisa 

Considerando os objetivos desta pesquisa, optou-se por um estudo descritivo, 

o qual se caracteriza pela coleta sistemática de informações e pela análise objetiva 

das características de um grupo social ou profissional previamente delimitado. 

Segundo Gil (2019), esse tipo de estudo é indicado quando se pretende descrever, 

registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos de uma realidade, sem 

manipulá-los. No presente caso, o método descritivo mostrou-se apropriado por 

possibilitar uma compreensão aprofundada dos desafios e perspectivas enfrentados 

por profissionais da contabilidade tributária, a partir da experiência relatada por uma 

gestora atuante em uma empresa de grande porte. 

 

3.2 Abordagem da pesquisa 

A presente investigação adota uma abordagem qualitativa, adequada para 

explorar experiências subjetivas e interpretar os significados atribuídos pelos 

participantes à sua atuação profissional. Essa perspectiva metodológica, conforme 

Minayo (2012), é especialmente indicada para estudos inseridos em contextos 

dinâmicos e multifacetados, como é o caso da contabilidade tributária, onde as 

exigências legislativas e as transformações do mercado impõem desafios contínuos 

aos profissionais. A opção por essa abordagem permite captar nuances, percepções 

e interpretações que dificilmente seriam reveladas por métodos quantitativos, 

contribuindo para uma compreensão mais aprofundada do cenário analisado. 

 

3.3 Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma entrevista semiestruturada, 

conduzida com uma profissional com ampla experiência na área tributária em uma 

empresa de grande porte. Esse tipo de instrumento, conforme destaca Gil (2019), é 

amplamente utilizado em pesquisas qualitativas por permitir maior flexibilidade na 

condução do diálogo, possibilitando que o entrevistador aprofunde temas relevantes 

conforme as respostas se desenvolvem, sem se distanciar dos objetivos do estudo. A 

escolha dessa abordagem mostrou-se adequada ao propósito da pesquisa, ao permitir 
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a coleta de informações ricas em detalhes, baseadas na vivência da entrevistada, 

favorecendo uma compreensão mais ampla dos desafios, rotinas e estratégias 

inerentes à prática contábil tributária. 

O roteiro de entrevista aplicado nesta pesquisa foi estruturado com base em 

quatro eixos temáticos centrais: identificação da profissional e da empresa onde atua, 

análise dos desafios enfrentados na prática contábil tributária, percepção sobre os 

impactos das inovações tecnológicas no setor e avaliação da formação acadêmica 

frente às exigências do mercado. A elaboração das perguntas foi fundamentada no 

referencial teórico, o que assegurou a consistência dos temas abordados e possibilitou 

uma análise crítica das transformações que vêm moldando o exercício da 

contabilidade tributária no ambiente corporativo contemporâneo. 

Visando assegurar a validade do instrumento de coleta, o questionário foi 

submetido à avaliação de um docente com título de mestre e experiência como 

professor substituto no Departamento de Ciências Contábeis da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE). A validação ocorreu por meio de comunicação via e-mail, 

mediada pela orientadora, na qual o referido docente analisou o conteúdo, sugeriu 

ajustes e contribuiu para o aprimoramento das questões, garantindo sua clareza e 

alinhamento aos objetivos da pesquisa. Após essa etapa, o roteiro foi revisado e 

ajustado conforme as orientações recebidas. 

No dia 14 de março de 2025, realizou-se uma entrevista virtual por meio da 

plataforma Microsoft Teams com uma profissional que acumula mais de 15 anos de 

experiência na área tributária. A entrevista teve duração de aproximadamente 1 hora 

e 30 minutos. Com a devida autorização da participante, a conversa foi gravada, 

possibilitando a transcrição integral das respostas para posterior análise e 

interpretação dos dados. A transcrição inicial foi realizada por meio do aplicativo de 

transcrição instantânea do Google, e, posteriormente, foi utilizado um recurso de 

inteligência artificial com o objetivo de organizar e estruturar o conteúdo de forma 

coesa e fiel à fala da entrevistada. A vasta trajetória profissional da participante 

proporcionou uma compreensão aprofundada da realidade do setor, oferecendo 

insights valiosos sobre os desafios e demandas enfrentados no âmbito tributário. 
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Quadro 1. Seções e objetivos da pesquisa 

SEÇÃO OBJETIVO 

1. Identificação da empresa 

e profissional da Área 

Tributária 

Identificar as informações e traçar o perfil 

dos entrevistados como a formação 

acadêmica dos profissionais atende às 

demandas do mercado tributário. 

2. Percepção da disciplina 

de tributária na formação 

do contador 

Explorar as competências técnicas e 

comportamentais exigidas para atuação na 

área tributária. 

3. Impactos Tecnológicos e 

Legislativos 

Analisar as principais mudanças 

tecnológicas e legislativas que afetam a 

atuação dos contadores na área tributária. 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Quadro 2. Fundamentação temática do questionário 

TEMA DAS PERGUNTAS SEÇÃO FONTES 

Perfil acadêmico e 

profissional dos 

entrevistados 

Identificação do Perfil 

dos Entrevistados 

Santos, J. M.; Ribeiro, F. M. de A.; 

Dalfior, M. D. (2018); Silva, M. A. da; 

Morais, M. Í. de (2015) 

Formação acadêmica e 

alinhamento com o 

mercado tributário 

Identificação do Perfil 

dos Entrevistados 

Oliveira, M. S. de (2023); Silva, M. A. 

da; Morais, M. Í. de (2015) 

Competências técnicas 

exigidas pelo mercado 

tributário 

Competências 

Necessárias 

Santos, N. G. M. dos; Tarocco Filho, J.; 

Santos, C. K. S. (2024) 

Competências 

comportamentais para 

atuação tributária 

Competências 

Necessárias 

Santos, N. G. M. dos; Tarocco Filho, J.; 

Santos, C. K. S. (2024) 

Impactos da 

transformação digital 

na área tributária 

Impactos Tecnológicos 

e Legislativos 

Silva, M. A. da; Morais, M. Í. de (2015); 

Oliveira, M. S. de (2023) 

Alterações legislativas 

e seus reflexos no 

trabalho do contador 

Impactos Tecnológicos 

e Legislativos 

Silva, M. A. da; Morais, M. Í. de (2015); 

Santos, N. G. M. dos; Tarocco Filho, J.; 

Santos, C. K. S. (2024) 

Fonte: Elaboração do autor. 
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3.4 Análise de dados 

A análise dos dados obtidos foi conduzida com base na técnica de Análise de 

Conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016), a qual permite a categorização 

sistemática das informações, facilitando a interpretação de sentidos subjacentes às 

falas dos participantes. Essa abordagem possibilitou uma compreensão aprofundada 

dos principais desafios e perspectivas enfrentados pelos profissionais da 

contabilidade tributária. Verificou-se que a necessidade de constante atualização, 

impulsionada pelas frequentes mudanças na legislação fiscal, constitui um dos fatores 

mais críticos na atuação desses profissionais. Além disso, a crescente presença de 

ferramentas tecnológicas no cotidiano das organizações tem exigido competências 

adicionais, especialmente no uso de sistemas de compliance e automação fiscal. A 

investigação também evidenciou lacunas significativas na formação acadêmica, o que 

reforça a urgência de uma educação contábil mais conectada às práticas e demandas 

concretas do mercado de trabalho. 
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4 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Os resultados obtidos a partir da entrevista com a profissional da área tributária 

serão apresentados e analisados a seguir. 

 

4.1 Identificação da empresa e profissional da Área Tributária 

Esta seção apresenta o perfil da organização em que atua a entrevistada, bem 

como sua trajetória acadêmica e profissional. Trata-se de uma empresa privada, de 

grande porte, com mais de 20 anos de existência, especializada na área tributária, 

com forte atuação em consultoria e incentivos fiscais. A equipe tributária da 

organização é composta por aproximadamente 50 profissionais. 

Durante a entrevista, a profissional ressaltou a importância do desenvolvimento 

técnico contínuo, destacando que a empresa oferece treinamentos, certificações e 

programas de mentoria para garantir que os colaboradores estejam atualizados 

quanto às constantes mudanças na legislação fiscal. Essa prática é coerente com a 

visão de Marion (2020), que ressalta a necessidade permanente de atualização por 

parte dos profissionais da contabilidade tributária, dado o dinamismo e a 

complexidade normativa da área. Segundo a entrevistada: 

 

A empresa tem programas estruturados de capacitação, incluindo treinamentos 
técnicos, certificações e mentorias. Isso é essencial, porque na nossa área, a legislação 
muda com frequência, então a gente precisa estar sempre atualizado. 

 

A entrevistada também avaliou criticamente a formação acadêmica, pontuando 

que a graduação, embora fundamental, oferece uma formação generalista que não 

contempla plenamente as exigências da prática profissional. Tal percepção converge 

com os dados levantados por Oliveira (2023), que identificou uma predominância de 

conteúdos teóricos nos currículos de Ciências Contábeis, em detrimento de 

abordagens práticas. A profissional comentou: 

 

Na faculdade, a gente sai muito generalista, então a especialização acaba vindo na 
prática, no trabalho do dia a dia. A empresa ajuda muito com essa questão, 
oferecendo cursos e incentivando a busca por certificações. 
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Outro tema destacado na entrevista foi o impacto da transformação digital na 

rotina da área tributária. A entrevistada mencionou que a introdução de tecnologias 

como o SPED e sistemas de gestão fiscal tornou o trabalho mais automatizado, porém 

mais exigente em termos de interpretação técnica. Essa percepção é sustentada por 

Silva e Morais (2015), que argumentam que a digitalização dos processos fiscais 

demanda, além do domínio contábil, habilidades tecnológicas e jurídicas. A 

entrevistada afirmou: 

Hoje em dia, ferramentas como o SPED e outros sistemas tributários são 
indispensáveis. Quem trabalha na área precisa saber lidar com essas tecnologias, 
porque elas automatizam muitos processos, mas também exigem conhecimento 
técnico para interpretação dos dados. 

 

Por fim, a entrevistada abordou as políticas de desenvolvimento e diversidade 

na empresa, destacando que as promoções são orientadas por critérios 

meritocráticos, com foco no desempenho e na competência individual. Segundo 

Martins e Iudícibus (2021), estruturas de desenvolvimento bem definidas favorecem a 

equidade no ambiente corporativo e ampliam a retenção de talentos, especialmente 

em setores técnicos como o tributário. A profissional declarou: 

 

A empresa tem um programa de desenvolvimento de talentos bem estruturado, mas 
as promoções dependem muito do desempenho individual. O que a gente percebe é 
que há um esforço para criar um ambiente mais inclusivo e garantir que todos tenham 
as mesmas oportunidades. 

 

Tais práticas organizacionais contribuem não apenas para o fortalecimento da 

cultura interna e para a retenção de profissionais qualificados, mas também para a 

construção de um ambiente mais justo e alinhado aos princípios de diversidade e 

equidade na área tributária. 

 

4.2 Percepção da disciplina de tributária na formação do contador  

Esta seção busca identificar os principais desafios enfrentados pelos 

profissionais da área tributária no mercado de trabalho. A entrevistada relatou que a 

transição da universidade para o ambiente corporativo foi marcada por dificuldades, 

sobretudo pela ausência de uma formação prática mais sólida na graduação. Esse 

achado é sustentado pelo estudo de Oliveira (2023), que apontou que egressos dos 

cursos de Ciências Contábeis frequentemente enfrentam obstáculos ao aplicar 
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conhecimentos teóricos em contextos reais de compliance tributário. Segundo a 

entrevistada: 

A faculdade nos dá uma base teórica muito importante, mas na prática, o aprendizado 
é completamente diferente. Muitas questões tributárias são extremamente 
detalhadas e exigem um conhecimento específico que só adquirimos no trabalho. 

 

Entre os desafios cotidianos, a necessidade de constante atualização 

normativa foi fortemente destacada. De acordo com a profissional, o volume e a 

frequência das mudanças na legislação tributária demandam esforço contínuo para 

acompanhar, interpretar e aplicar corretamente as normas. Essa percepção é 

corroborada por dados do Conselho Federal de Contabilidade (CFC, 2024), que 

indicam que contadores no Brasil dedicam, em média, 1.501 horas anuais para 

cumprir obrigações fiscais, refletindo a complexidade e volatilidade do sistema: 

 

As mudanças são frequentes e exigem um nível de atualização muito alto. É preciso 
acompanhar as normas, entender seus impactos e aplicar corretamente as regras para 
evitar erros e autuações. 

 

Para enfrentar esses desafios, a entrevistada enfatizou a importância da 

especialização constante e do desenvolvimento de habilidades analíticas. Essa visão 

está alinhada aos achados de Santos, Tarocco Filho e Santos (2024), que indicam 

que profissionais que investem em aprendizado contínuo e na capacidade crítica de 

interpretação legal têm maior destaque no mercado: 

 

Os profissionais que desejam se destacar precisam desenvolver um olhar crítico e 
analítico sobre a legislação tributária. Não basta apenas conhecer as regras, é 
necessário saber interpretá-las e aplicá-las de forma estratégica. 

 

Em síntese, os dados obtidos nesta seção revelam que os principais desafios 

enfrentados pelos profissionais da área tributária no mercado de trabalho estão 

relacionados à insuficiência prática da formação acadêmica, à necessidade de 

constante atualização normativa e à exigência de competências analíticas e 

estratégicas. Esses fatores reforçam a importância da educação continuada e da 

capacidade de adaptação frente às transformações da legislação e às demandas 

complexas do ambiente fiscal brasileiro. 
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4.3 Desafios na atuação do contador na Área Tributária 

Esta seção identifica a influência da transformação digital sobre a atuação 

profissional na área tributária, bem como as perspectivas futuras do setor. A 

entrevistada destacou que os avanços tecnológicos alteraram profundamente a 

dinâmica da profissão, promovendo a automação de processos e aumentando a 

eficiência das atividades fiscais. Essa percepção é corroborada por Silva (2021), que 

aponta que ferramentas como o SPED e sistemas ERP têm contribuído para a 

agilidade no cálculo de tributos e no cumprimento de obrigações acessórias, exigindo, 

por outro lado, maior domínio técnico por parte dos profissionais. Segundo a 

entrevistada: 

A tecnologia veio para facilitar muito nosso trabalho. Hoje, utilizamos diversas 
ferramentas para automatizar cálculos, cruzar dados e garantir maior precisão nas 
declarações fiscais. 

 

Entre os recursos mais utilizados, ela citou o SPED, os sistemas ERP e 

plataformas específicas para gestão tributária. A integração desses instrumentos, 

conforme discutido por Pereira et al. (2019), é fundamental para assegurar a 

conformidade com as exigências legais e otimizar os processos internos das 

empresas: 

 

O SPED é essencial para a conformidade tributária, e os sistemas de ERP ajudam a 
integrar informações e otimizar os processos internos da empresa. Além disso, 
utilizamos plataformas específicas para revisar e validar dados fiscais. 

 

Em relação ao futuro da área, a entrevistada enfatizou a necessidade de que 

os profissionais da contabilidade tributária desenvolvam um perfil mais estratégico e 

analítico. Esse posicionamento está alinhado ao estudo do Instituto de Pós-

Graduação e Graduação (IPOG, 2024), que ressalta a demanda crescente por 

especialistas capazes de interpretar dados fiscais e contribuir com a formulação de 

estratégias empresariais: 

 

Com a automação de processos operacionais, o profissional de tributos precisa se 
tornar mais analítico. A capacidade de interpretar dados, prever impactos tributários 
e auxiliar no planejamento estratégico das empresas será fundamental. 
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Além disso, a entrevistada alertou para a necessidade de adaptação às novas 

tecnologias emergentes, como a inteligência artificial e a análise de dados aplicadas 

ao contexto fiscal. Essa observação é reforçada pelo Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC, 2022), que aponta o avanço dessas tecnologias como um dos 

principais vetores de transformação da profissão: 

 

A tecnologia está evoluindo rapidamente, e quem trabalha na área tributária precisa 
estar atento às novas tendências e regulamentações. O uso de inteligência artificial e 
análise de dados será cada vez mais relevante. 

 

Com base nas contribuições da entrevistada e nos estudos analisados, é 

possível concluir que a transformação digital tem provocado mudanças estruturais na 

atuação dos profissionais da área tributária. A automação de tarefas operacionais tem 

deslocado o foco para atividades mais analíticas, exigindo um novo conjunto de 

competências técnicas e estratégicas. As perspectivas futuras indicam um cenário de 

crescente valorização desses profissionais, desde que estejam preparados para lidar 

com sistemas integrados, dados fiscais em larga escala e novas ferramentas 

tecnológicas aplicadas à gestão tributária. 

 

4.4 Percepções de melhorias na formação acadêmica dos 

estudantes na Área Tributária 

Esta seção visa obter sugestões para o aprimoramento da formação acadêmica 

de estudantes que pretendem atuar na área tributária. A entrevistada reconheceu que 

a graduação em Ciências Contábeis oferece uma base teórica relevante, porém 

insuficiente para enfrentar os desafios práticos da profissão. Esse diagnóstico é 

coerente com o estudo de Oliveira (2023), que evidencia a existência de uma lacuna 

recorrente entre o ensino acadêmico e a realidade do mercado, especialmente em 

áreas especializadas como a tributária: 

 

A graduação ensina bastante teoria, mas falta uma abordagem mais prática. Seria 
essencial ter disciplinas voltadas para o uso de sistemas tributários e simulações de 
trabalho real. 

 

A profissional sugeriu a inclusão, nos currículos universitários, de disciplinas 

voltadas à prática fiscal, com foco no uso de softwares de compliance tributário e na 
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resolução de casos reais. Essa recomendação é reforçada por pesquisa apresentada 

no Congresso USP de Controladoria e Contabilidade (2014), que aponta que 

estudantes identificam a carência de atividades práticas como um entrave à formação 

profissional: 

 

Seria interessante se as universidades explorassem mais a parte prática, como 
elaboração de declarações fiscais, interpretação de normas tributárias e uso de 
softwares específicos da área. 

 

A entrevistada também enfatizou a importância de que o ensino superior 

acompanhe a transformação digital vivenciada pelo setor. De acordo com estudos do 

Núcleo de Conhecimento (2024), ferramentas como o SPED e os sistemas ERP 

passaram a integrar a rotina de trabalho dos profissionais tributários, exigindo que os 

cursos de graduação se adaptem a essa nova realidade: 

 

Hoje, usamos diversas ferramentas digitais na rotina de trabalho, e o ensino superior 
poderia incluir mais conteúdos sobre SPED, ERP e outras plataformas utilizadas na 
área tributária. 

 

 

De forma geral, os dados obtidos revelam que há uma expectativa, por parte 

dos profissionais da área, de que as universidades adotem currículos mais aderentes 

às exigências do mercado. A predominância do enfoque teórico ainda limita a 

formação de contadores plenamente preparados para os desafios técnicos da área 

tributária. Dessa forma, a integração entre teoria, prática e tecnologia mostra-se 

essencial para o desenvolvimento de competências profissionais mais alinhadas à 

complexidade do cenário fiscal contemporâneo. 

 

 

5 SINTESE DOS RESULTADOS  

 

O presente tópico tem por objetivo sintetizar os resultados obtidos na entrevista 

realizada com a profissional da área tributária, vinculada a uma organização de grande 

porte especializada em consultoria e incentivos fiscais. A análise dos dados foi 

conduzida com base nos quatro eixos estruturantes do roteiro metodológico: perfil da 

entrevistada e da empresa, desafios na atuação profissional, impactos da tecnologia 



27 
 

e perspectivas futuras da área tributária, e sugestões de aprimoramento da formação 

acadêmica. 

No que se refere à caracterização institucional, observou-se que a entrevistada 

integra uma organização com mais de duas décadas de atuação, composta por uma 

equipe tributária robusta, com aproximadamente 50 profissionais. A profissional 

possui formação em Ciências Contábeis e especialização em Controladoria e 

Auditoria, contando com mais de 12 anos de experiência no segmento. A trajetória 

apresentada demonstra um perfil técnico consolidado, desenvolvido por meio de um 

ambiente que valoriza a capacitação contínua. A entrevistada destacou que a 

empresa oferece programas estruturados de treinamento, mentorias e certificações, 

de modo a manter a equipe atualizada frente às frequentes alterações legislativas. 

Essa ênfase no desenvolvimento reflete a importância atribuída à educação 

continuada como estratégia para manter a competitividade no setor tributário. 

Ao abordar os desafios enfrentados no exercício da profissão, a entrevistada 

ressaltou as limitações da formação acadêmica inicial, sobretudo quanto à ausência 

de abordagens práticas aplicadas à realidade fiscal. Esse aspecto é constantemente 

apontado na literatura como um dos entraves para a inserção profissional dos 

egressos em áreas técnicas especializadas. Além disso, foram destacados a 

necessidade de atualização constante, a complexidade das normas tributárias e a 

exigência por habilidades analíticas. A entrevistada afirmou que não basta conhecer 

a legislação; é preciso saber interpretá-la estrategicamente e acompanhar seu 

dinamismo. Tais fatores impõem uma rotina exigente e multifacetada, que demanda 

domínio técnico, raciocínio crítico e capacidade de adaptação. 

Quanto à influência da tecnologia na atuação tributária, a entrevistada destacou 

o papel transformador das ferramentas digitais na reconfiguração da profissão. 

Sistemas como o SPED, softwares ERP e plataformas de compliance fiscal já 

integram de forma sistemática a rotina profissional, automatizando processos e 

ampliando a eficiência. No entanto, esses avanços tecnológicos também trouxeram 

novos desafios, exigindo dos profissionais competências técnicas voltadas à análise 

de dados, à interpretação de informações integradas e ao uso estratégico da 

tecnologia. Além disso, apontou-se que o futuro da profissão tende a ser cada vez 

mais orientado por inteligência artificial e machine learning, exigindo que os 

contadores tributários desenvolvam competências ainda mais analíticas e 

especializadas. 
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Por fim, ao tratar da formação acadêmica, a entrevistada foi enfática ao afirmar 

que o currículo dos cursos de Ciências Contábeis ainda não contempla plenamente 

as demandas do mercado tributário. Foram sugeridas a inclusão de disciplinas 

práticas, o uso de estudos de caso reais e a incorporação de conteúdos voltados ao 

uso de ferramentas digitais amplamente utilizadas no setor, como SPED e ERP. A 

profissional reforçou que a graduação precisa proporcionar uma formação mais 

aplicada, com ênfase na articulação entre teoria e prática, de modo a preparar melhor 

os estudantes para os desafios concretos do ambiente empresarial. 

Em síntese, os resultados obtidos na entrevista evidenciam que a atuação na 

área tributária exige formação contínua, domínio tecnológico, pensamento analítico e 

capacidade de adaptação a um cenário normativo em constante transformação. As 

percepções compartilhadas pela profissional entrevistada convergem com os estudos 

teóricos apresentados neste trabalho e reforçam a importância de um ensino contábil 

mais alinhado à realidade do mercado e às exigências do mundo digital. Tais achados 

confirmam a relevância estratégica da contabilidade tributária e a necessidade de 

evolução permanente dos profissionais que nela atuam. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar os principais desafios e as 

perspectivas do mercado de trabalho enfrentados por profissionais da contabilidade 

que atuam na área tributária, a partir da vivência e percepção de uma gestora com 

experiência consolidada em uma empresa do grupo Big Four. Além disso, procurou-

se compreender de que forma a formação acadêmica, as exigências práticas da 

profissão e o contexto legislativo atual influenciam a atuação e o desenvolvimento 

desses profissionais. 

A entrevista realizada permitiu reunir elementos concretos sobre a realidade da 

área tributária, evidenciando aspectos que vão desde a necessidade de atualização 

constante — em função das frequentes mudanças na legislação — até a crescente 

demanda por domínio de ferramentas tecnológicas aplicadas à gestão fiscal. Também 

ficou clara a importância de competências analíticas e estratégicas, que hoje são tão 

ou mais valorizadas do que o conhecimento técnico tradicional. 

No entanto, os achados da pesquisa revelam que ainda existem lacunas 

relevantes na formação acadêmica dos contadores, especialmente no que se refere à 

aplicação prática do conhecimento adquirido na graduação e à familiarização com as 

tecnologias utilizadas no dia a dia da profissão. Esse descompasso entre o ensino e 

a prática real reforça a urgência de repensar o currículo dos cursos de Ciências 

Contábeis, de modo a aproximá-lo das exigências do mercado e das transformações 

em curso no cenário tributário. 

É importante destacar que uma limitação significativa deste estudo diz respeito 

ao número de participantes. A análise baseou-se na experiência de apenas uma 

profissional, o que restringe a generalização dos resultados. Ainda assim, a 

profundidade das informações obtidas, típica de abordagens qualitativas, contribuiu 

de forma relevante para a compreensão dos temas propostos. 

Para futuras pesquisas, recomenda-se ampliar a amostragem de entrevistados, 

incluindo profissionais com diferentes trajetórias e inserções no mercado tributário, a 

fim de enriquecer a análise e validar os achados em contextos diversos. Além disso, 

sugere-se uma investigação específica sobre os efeitos da atual Reforma Tributária 

no exercício da contabilidade, considerando o potencial impacto das mudanças 

propostas nas rotinas fiscais das empresas e na própria formação dos profissionais 

da área. 
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DOCUMENTO SUPLEMENTAR 

APÊNDICE 1 – ROTEIRO DA ENTREVISTA 

 

Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas – CCSA 

Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais – DCCA 

 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA PROFISSIONAIS DA 

CONTABILIDADE NO MERCADO DE TRABALHO DA ÁREA TRIBUTÁRIA: 

PERCEPÇÃO DE UM PROFISSIONAL ATUANTE NUMA BIG FOUR 

O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa de 

graduação, para elaboração de um TCC, com o objetivo analisar os principais desafios 

e as perspectivas do mercado de trabalho enfrentados por profissionais da 

contabilidade que atuam na área tributária, a partir da experiência e da percepção de 

um gestor vinculado a uma empresa do grupo Big Four. A responsável pela pesquisa 

é a discente Fabiana Bruno Medeiros Soares, sob orientação da Profa. Christianne 

Calado Vieira de Melo Lopes. Todas as informações aqui registradas serão utilizadas 

para fins científicos e não serão expostas de forma individual, garantindo a proteção 

dos respondentes de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados (Lei n. 

13.709/2018) e a Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012, que asseguram o 

respeito à dignidade humana e proteção aos participantes. 

( ) Aceito participar da pesquisa 

( ) No momento não estou disponível 

SEÇÃO 1 – Caracterização da empresa e perfil da profissional 

entrevistada 

Objetivo: Obter dados sobre o porte, atuação e políticas da empresa, bem 

como a trajetória profissional da entrevistada. 

1. Qual o segmento e área de atuação da empresa? 

2. Qual o porte da organização e há quanto tempo atua no mercado? 
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3. Quantas pessoas compõem a equipe tributária? 

4. Quais práticas de desenvolvimento profissional são adotadas 

para a equipe da área tributária (ex: treinamentos, certificações, mentorias)? 

5. Qual sua formação acadêmica e experiências anteriores na área 

tributária? 

SEÇÃO 2 – Desafios enfrentados na atuação profissional 

Objetivo: Compreender as principais dificuldades enfrentadas na prática 

tributária. 

1. Como foi sua transição da formação acadêmica para o mercado 

de trabalho? 

2. Quais são os maiores desafios que você identifica na sua rotina 

na área tributária? 

3. Como as mudanças constantes na legislação impactam sua 

atuação profissional? 

4. Quais habilidades considera essenciais para lidar com essas 

demandas? 

SEÇÃO 3 – Impactos da tecnologia e perspectivas futuras 

Objetivo: Investigar os efeitos da transformação digital e o futuro da profissão 

tributária. 

1. De que forma a tecnologia tem transformado sua rotina de 

trabalho? 

2. Quais ferramentas tecnológicas são mais utilizadas na sua 

empresa? 

3. Qual sua percepção sobre as tendências futuras na área 

tributária? 

SEÇÃO 4 – Percepções sobre a formação acadêmica na área tributária 

Objetivo: Obter sugestões para melhorar a formação acadêmica dos futuros 

profissionais. 



35 
 

1. Em sua opinião, a formação acadêmica atual atende às 

exigências do mercado tributário? 

2. Que tipo de conteúdo ou abordagem prática deveria ser 

incorporado às disciplinas da área tributária? 

3. Como as universidades poderiam contribuir mais para a formação 

de profissionais aptos a lidar com ferramentas digitais como SPED e ERP? 
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